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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			A primeira vez que o viu foi no enterro do seu pai e não esperara voltar a vê-lo. No entanto, ali estava ele, tão alto como o recordava, moreno e com mais de trinta anos.

			Colly não tivera a oportunidade de descobrir quem era. A mulher que fora sua madrasta durante dois anos, apenas cinco anos mais velha do que ela, monopolizara-o enquanto tinham estado no crematório.

			– Vem lá a casa tomar alguma coisa.

			Colly ouvira claramente Nanette a convidá-lo, mas ele declinara delicadamente o convite. Colly tivera a impressão de que ele ia aproximar-se dela para lhe apresentar as suas condolências, mas alguém a reclamara e, por isso, tivera que se afastar.

			Naquele momento, estava a falar com ela, desculpando-se por o senhor Blake, com quem ela tinha marcado uma entrevista no edifício Livingstone, não poder vê-la naquele dia.

			– Silas Livingstone – apresentou-se ele. – Se puder esperar dez minutos, eu posso entrevistá-la.

			– Prefere que marque outra entrevista?

			Ela preferia não o fazer. Já estava suficientemente nervosa com a entrevista e não tinha a certeza de conseguir voltar a reunir coragem.

			– Não, não – replicou ele, amavelmente. – Eu volto já – acrescentou antes de entrar no escritório contíguo.

			– Quer que espere noutro lugar? – perguntou Colly à secretária de trinta e muitos anos que parecia tratar de três assuntos ao mesmo tempo.

			– É melhor não – respondeu-lhe Ellen Rothwell com um sorriso. – O senhor Livingstone tem um dia muito ocupado e já que encontrou um tempinho para si, quererá encontrá-la onde ele espera que esteja.

			Colly também sorriu, mas decidiu não dizer mais nada. Já lhe parecia bastante incómodo que a secretária de Vernon Blake, como lhe explicara Ellen Rothwell, tivesse telefonado a todos os candidatos para cancelar as entrevistas daquele dia. No entanto, ao telefonar para Colly, tinham-lhe dito que ela tinha saído e não havia forma de a encontrar.

			Colly sabia que a sua madrasta era muito rancorosa e não chamá-la para atender uma chamada, quando estava em casa, só confirmava as suas certezas.

			Colly suspirou e tentou concentrar-se na entrevista que a esperava. Vernon Blake era o director para a Europa da Livingstone Enterprises e procurava uma secretária que falasse várias línguas. O salário que o anúncio oferecia era suculento e permitir-lhe-ia alugar um apartamento e viver sozinha, como Nanette queria que fizesse. Pensara logo nisso ao ver o anúncio: não voltaria a depender de ninguém. Ela sabia dactilografia e embora lhe faltasse alguma prática com as línguas, fizera cursos de francês, italiano, espanhol e alemão. Que mais precisava uma secretária?

			Ao observar Ellen Rothwell, que atendia ao telefone, anotava algo em taquigrafia e calma e amavelmente resolvia o que parecia um problema, Colly apercebeu-se de que eram precisas muitas coisas para se ser uma secretária e ela não tinha nenhuma.

			Esteve quase a levantar-se, dar uma desculpa qualquer e sair, mas, de repente, lembrou-se porque queria aquele trabalho, tão bem pago por sinal. Em breve ficaria sem lar e, apesar de nunca ter trabalhado, necessitaria de um emprego bem pago.

			Sentia-se magoada por o seu pai ter feito aquele testamento. A sua viúva de vinte e oito anos herdara tudo e a sua filha nada. Naturalmente, ele tinha direito a deixar o seu dinheiro e as suas posses a quem quisesse, mas ela, a sua única filha, a sua governanta desde que a última se tinha ido embora, há sete anos, estava prestes a perder o único lar que conhecera. De qualquer forma, aquele já não lhe parecia o seu lar.

			Ficara bastante perplexa quando, há dois anos, o seu pai tão seco e às vezes resmungão se tinha transformado num rapaz risonho por causa da nova recepcionista do clube.

			Colly começara a suspeitar que o seu pai estava com alguém quando começou a preocupar-se com o seu aspecto. Ficara muito contente com isso, pois a sua mãe tinha morrido quando ela tinha oito anos. No entanto, a sua alegria esfumou-se no dia em que o seu pai levou lá a casa a loira Nanette, com menos quarenta anos do que ele.

			– Tinha tanta vontade de te conhecer! – exclamou a loira de vinte e seis anos. – Joey falou-me muito de ti.

			Joey! Chamava o seu pai por Joey… Colly sorriu e tentou não dar importância à forma como Nanette olhou à sua volta, como se estivesse a tomar nota de tudo o que havia ali.

			A perplexidade de Colly aumentou quando Nanette, longe de acabar com a relação que tinha com o seu pai, lhe mostrou o maravilhoso anel de esmeraldas que Joseph Gillingham lhe oferecera.

			– Vamos casar-nos! – exclamou.

			Colly ficou muda durante um instante, mas conseguiu encontrar as palavras para os felicitar. Também conseguiu dizer-lhes que procuraria um lugar para viver sem os incomodar.

			– Eu sou uma inútil com as coisas da casa – replicou Nanette. – Fica para tratares tu da casa. Não achas, querido? – perguntou ao seu noivo.

			– Claro – confirmou Joseph com um tom jovial que Colly não conhecia. – Naturalmente, continuarei a pagar a tua mesada.

			Dissera-o com um tom que deixava bem claro que eles já tinham falado sobre a sua mesada. Ela sentira-se muito incomodada, tanto que até procurara alguns apartamentos para alugar e ficara atónita com o que pediam até pelo chiqueiro mais miserável.

			Ficou em casa e Nanette e o seu pai casaram-se. Durante os meses seguintes, a «gatinha» demonstrou, quando o seu marido não estava por perto, que tinha umas garras muito afiadas quando as coisas não corriam como ela queria. De resto, era muito doce e carinhosa com o seu marido. Colly também se apercebeu que Nanette não era sincera com Joey. Colly não se importava que Nanette preferisse a companhia de homens, mas não gostava de ter que atender o telefone quando eram eles que telefonavam, já que, muitas vezes, confundiam a sua voz com a da sua madrasta.

			As dúvidas dissiparam-se ao fim de uns meses quando atendeu o telefone e ouviu uma voz de homem muito insinuante.

			– Quem foi que deixou uns brincos debaixo da minha almofada para que não me esqueça do sétimo céu, fofinha?

			Colly desligou bruscamente. Segundo Nanette, que naquele momento estava a fazer compras, ela passara aquela noite a consolar uma amiga que estava muito mal.

			Quando Nanette voltou, Colly não se conteve.

			– Os brincos que tinhas ontem à noite estão debaixo da almofada dele – comunicou-lhe.

			– Ainda bem – replicou Nanette, que não mostrou a mínima surpresa.

			– Não te preocupas minimamente? – perguntou-lhe Colly cheia de ira.

			– Com o quê? – respondeu Nanette enquanto pousava os sacos.

			– O meu pai…

			– O que tem o teu pai?

			Colly ficou de boca aberta.

			– Não vais dizer-lhe nada – continuou Nanette, transbordante de confiança.

			– Porque não haveria de o fazer?

			– É infeliz, por acaso?

			Não era. Nunca estivera tão alegre desde que se casara. Parecia que lhe tinham feito um transplante de personalidade.

			– Está numa nuvem de enganos – respondeu Colly.

			Nanette agarrou nos sacos com roupa.

			– Conta-lhe se quiseres. Já comentei com ele, entre lágrimas, que não gostas de mim. Em qual das duas achas que vai acreditar?

			Colly teria adorado dizer ao seu pai, mas não podia. Não porque não fosse acreditar nela, como tinha insinuado Nanette, mas porque, naquele momento, ele era um homem muito feliz. Colly não fez nada, limitou-se a esperar que ele não se zangasse demasiado quando descobrisse como era a mulher que tinha como esposa.

			Passou um ano e o seu pai continuava a adorar a sua mulher. Nanette era muito ardilosa e ele nem sequer percebia que ela ia tendo casos, uns atrás dos outros.

			No entanto, seis meses antes do ataque cardíaco que acabara com a vida do seu pai, Colly apercebeu-se de que ele já não olhava para a sua mulher com os mesmos olhos. Não parecia muito infeliz, mas passava muito mais tempo no seu escritório. O seu pai fora um engenheiro de certo prestígio e embora estivesse praticamente reformado, ela sabia que era muito respeitado na sua profissão.

			De repente, morreu. Colly, impressionada, não podia acreditar. Perguntou ao médico e ele dissera-lhe que tinha sofrido um ataque cardíaco muito forte ao qual não conseguira resistir. Continuava perturbada quando, no dia seguinte, Nanette lhe mostrou o testamento que tinha encontrado enquanto arrumava os documentos de Joe Gillingham. Datava de um mês depois do seu casamento.

			– Que encanto! – exclamou Nanette. – Deixou-me tudo a mim. Pobrezinha – acrescentou, dirigindo-se a ela, – não te deixou nada.

			Isso fora outro choque. Não esperava que o seu pai lhe fizesse aquilo, apesar de saber que Nanette devia ser a sua herdeira principal. Apesar de não ser imensamente rico, os investimentos acertados que o seu pai fizera tinham-lhe proporcionado lucros consideráveis.

			Dois dias depois da morte do seu pai, Nanette entrou no quarto de Colly.

			– Naturalmente, saberás que tens que procurar outro lugar para viver – comunicou-lhe.

			Colly conseguiu disfarçar a impressão que sentira.

			– Naturalmente… não pensava ficar aqui.

			– Perfeito. Podes ficar até ao enterro, depois, quero que te vás embora.

			Colly, atónita, não conseguiu pensar com clareza durante alguns minutos. Não sabia o que podia fazer, mas desejou de todo o coração que o seu tio Henry estivesse ali para a aconselhar.

			Henry Warren não era um familiar propriamente dito, mas um amigo do seu pai a quem ela chamava tio por deferência. Conhecia-o desde sempre. Tinha a mesma idade que o seu pai e acabava de se reformar de um escritório de advogados e decidira fazer uma viagem muita longa. Nem sequer sabia que o seu amigo Joseph tinha morrido. Os dois amigos tinham-se visto pouco depois do casamento do seu pai. O seu pai ia muito pouco ao clube e Henry quase não ia a casa de Joseph. O seu pai sempre utilizara os serviços de outra firma de advogados porque achava que a amizade e o trabalho não conjugavam, mas a primeira reacção de Colly foi querer dirigir-se ao tio Henry. No entanto, teria que resolver as coisas sozinha. Apercebeu-se de que tinha muito pouco dinheiro, o suficiente para pagar uma ou duas semanas de renda.

			No dia do enterro do seu pai, Colly continuava a tentar esclarecer as ideias.

			Lembrava-se perfeitamente de ter visto Silas Livingstone e continuava sem compreender como conseguira Nanette parecer uma viúva desconsolada ao mesmo tempo que tentava pescar Silas. No entanto, ele e outro homem alto e mais velho voltaram para o seu carro assim que apresentaram as suas condolências.

			Quando vira o anúncio de emprego da Livingstone Enterprises, Colly fizera algumas averiguações sobre a empresa e não se espantara que tivesse sido representada no enterro do seu pai porque tinha muitas relações com a engenharia.

			Saiu dos seus pensamentos e comprovou outra vez que Ellen Rothwell se encarregava de tudo o que lhe chegava. Ser secretária era muito mais do que dactilografar. Ela candidatara-se ao lugar porque achava que poderia cumprir com o requisito das línguas, mas ao ver Ellen apercebeu-se de que devia estar transtornada com a dor e o pânico quando apresentara a sua carta de apresentação. Colly levantou-se, disposta a ir-se embora, mas a porta do escritório de Silas Livingstone abriu-se naquele momento e ele apareceu tão perto que ela conseguiu comprovar que tinha uns olhos de um azul muito escuro e invulgar.

			– Entre – convidou-a ele enquanto se afastava para que ela entrasse.

			Ela media mais de um metro e setenta de altura, mas tinha que levantar a cabeça para olhar para ele nos olhos. Estivera prestes a ir-se embora… No entanto, entrava no escritório de Silas. A sala tinha móveis de escritório, mas também havia uma mesa baixa com umas poltronas acolchoadas onde se tratariam os assuntos mais informais.

			– Lamento muito pelo falecimento do seu pai – disse, enquanto apontava para a cadeira que havia à frente da mesa.

			– Obrigada – murmurou ela, ao aperceber-se de que a tinha reconhecido.

			– Chama-se Columbine, não é?

			Ele tinha a sua carta de apresentação e o seu currículo à frente.

			– O meu nome é Colly – replicou mesmo antes de se sentir uma parva por ter que lhe dar uma explicação. – Como era uma carta formal, pensei que devia pôr o meu nome completo, o meu nome oficial… – começava a sentir-se curvada, mas não conseguia calar-se. – No entanto, Columbine Gillingham é um pouco pomposo.

			Silas Livingstone olhou para ela como se ficasse contente por ter ficado sem fôlego, mas olhou para ela amavelmente.

			– Sim, é verdade. Há pouco passei pelo escritório de Vernon Blake e a sua secretária disse-me que avisara todas as pessoas sobre a mudança da entrevista excepto uma, Columbine Gillingham, a que não conseguira encontrar. O obituário do seu pai dizia que tinha uma filha que se chamava Columbine e pensei que não podia haver duas pessoas com o mesmo nome.

			Ela ficou a olhar para ele. Entrevistava-a pela sua relação com o seu pai? Pensou que não tinha importância porque, embora Silas Livingstone fosse um homem com pouco tempo, estava preparado para a entrevistar.

			– Que experiência tem como secretária? – perguntou-lhe enquanto olhava para as folhas que tinha sobre ela, como se procurasse informação.

			– Na verdade, não tenho muita experiência como secretária, mas tenho muito jeito para as línguas e dactilografo bastante depressa.

			Ele recostou-se na sua poltrona com um gesto inexpressivo.

			– Quão depressa? – perguntou-lhe com amabilidade.

			– Quão depressa? – repetiu ela.

			– Palavras por minuto. Sabe? – perguntou ele, pensando que qualquer secretária saberia o que isso queria dizer.

			Ela não fazia ideia. Nem sequer tinha uma ideia aproximada. Sentou-se mais direita.

			– Quer que me vá embora? – perguntou-lhe com certo orgulho.

			Ele abanou ligeiramente a cabeça, mas ela não soube se o fez pela sua falta de experiência como secretária ou porque queria dizer que ele é que decidiria quando daria por terminada a entrevista.

			– Já teve algum emprego? – olhou para ela directamente nos olhos.

			– Hum… não – Colly teve que reconhecer. – Tratava da casa do meu pai. Quando acabei a secundária, ocupei-me dos assuntos da casa até…

			– Que ele voltou a casar-se – continuava a olhar para ela nos olhos.

			– Eu… A nova mulher do meu pai preferiu que continuasse a tratar de tudo.

			– Então nunca teve um emprego fora de casa…

			– Ajudo numa galeria de arte às terças-feiras – foi a única coisa que lhe ocorreu.

			Visitava tanto aquela galeria que acabara por conhecer Rupert Thomas, o seu dono, que uma vez lhe pediu que tomasse conta da galeria na sua ausência. Depois disso, às terças-feiras ia tirar o pó aos quadros, tratar de algumas contas, atender os clientes e fazer as infinitas chávenas de café que Rupert bebia.

			– É um emprego remunerado? – quis saber Silas Livingstone.

			Ela voltou a sentir-se desconfortável e soube que não devia ter ido até ali.

			– Não.

			– Já teve algum emprego remunerado?

			– O meu pai dava-me uma quantia – balbuciou ela, timidamente.

			– Mas nunca ganhou dinheiro fora de casa. Diga-me, Columbine, porque se candidatou a este emprego? – perguntou-lhe, de repente.

			Aquela pergunta aborreceu Colly. Ele não podia entender porque se incomodara em candidatar-se com a sua falta de experiência, e ela também não. No entanto, ficou zangada por ele a ter chamado Columbine. Tanto, que conseguiu ultrapassar a vergonha que lhe dava em falar de dinheiro.

			– Não sou a herdeira do meu pai.

			Ela não desceu o olhar e conseguiu ver o brilho nos olhos dele.

			– O seu pai deixou-lhe alguma coisa? Deixou-a numa boa situação? – perguntou ele, claramente.

			Colly não quis responder, mas também compreendeu que provocara a pergunta.

			– Não.

			– Eu pensava que tinha dinheiro…

			– Pensava bem.

			– Mas, não lhe deixou nada?

			– Nada.

			– A casa?

			– Tenho que procurar um sítio para viver.

			Aqueles olhos azuis-escuros olhavam para ela de forma penetrante.

			– Suponho que a nova senhora Gillingham não terá dificuldades…

			Colly apercebeu-se de que embora o seu pai tivesse estado cego perante as manobras de Nanette, Silas Livingstone percebera bem que tipo de pessoa ela era só por falar com ela no funeral.

			Colly voltou a sentir-se incomodada e preparou-se para se levantar e sair. Ele devia estar a pensar que era uma parva por se ter candidatado ao lugar. Só lhe restava sair dali com alguma dignidade.

			– Obrigada por me ter recebido, senhor Livingstone. Candidatei-me ao emprego porque tenho que trabalhar, não por algum capricho…

			– Retiraram-lhe o dinheiro que o seu pai lhe dava? – perguntou-lhe, como se não soubesse. – Tem que arranjar uma forma de se sustentar?

			– Preciso de um trabalho bem pago para poder viver por minha conta, mas…

			– Está à procura de uma casa para alugar?

			– Essa é uma das minhas prioridades. Essa e ser independente. Pretendo fazer uma carreira…

			Calou-se quando reparou que Silas Livingstone voltava a analisá-la. Podia ver o brilho no seu olhar, como se lhe tivesse ocorrido alguma coisa. Era evidente que estava interessado no que ela estava a contar-lhe.

			– Tem amigos? – perguntou-lhe ele, lentamente. – Claro que tem – afirmou enquanto olhava para ela de cima a baixo. – Onde é que eles entram na sua intenção de ser independente e de ter uma carreira profissional?

			Ela sabia que a entrevista tinha terminado e, naquele momento, não sabia que caminho tinha tomado. No entanto, dissera tantas coisas àquele homem, sem se aperceber, que já não fazia sentido voltar atrás.

			– Para o meu pai pareceu conveniente deixar tudo à sua esposa e tinha esse direito. No entanto, para mim, foi um choque. Decidi que nunca mais voltarei a depender de ninguém.

			Colly levantou-se, mas Silas Livingstone tinha outra pergunta preparada.

			– Tem algum amigo especial?

			– Neste momento não estou interessada nos homens. Eu…

			– Não está comprometida?

			– Não penso casar-me.

			– Não pensa assentar ou viver com um homem?

			– O casamento ou viver com um homem não entra nos meus planos. Estou mais interessada em fazer uma carreira profissional do que em casar. Quero ser independente.

			Nunca tinha ido a uma entrevista de trabalho e, por isso, Colly pensou que todas aquelas perguntas tão íntimas e pessoais eram normais naqueles casos mas, na sua opinião, a entrevista já tinha acabado.

			– Lamento ter-lhe roubado tanto tempo – desculpou-se Colly. – Quando me candidatei para o trabalho, pensei que conseguiria fazê-lo. Nunca tive intenção de fazer com que o senhor Blake perdesse o seu tempo, ou que o senhor o perdesse, mas como, evidentemente, não consegui o trabalho, não vou entretê-lo mais.

			Colly levantou-se mas, assombrosamente, Silas Livingstone fez um gesto para que voltasse a sentar-se. Ficou tão surpreendida que, efectivamente, sentou-se.

			– Receio que não tem a experiência necessária para trabalhar com Vernon Blake – explicou-lhe Silas Livingstone, – mas há outra possibilidade que pode ser interessante.

			Colly recuperou o ânimo. Era quase certo que aquele outro trabalho não teria um salário tão bom, mas era um primeiro passo. Uma empresa daquelas dimensões devia contratar centenas de empregados de escritório. Ela tinha um cérebro, de certeza que havia algum trabalho que pudesse fazer.

			– Estou interessada em qualquer coisa – respondeu ela, tentando não parecer demasiado ansiosa. – Qualquer coisa – acrescentou já, sem disfarçar.

			Ele analisou-a em silêncio durante um tempo que lhe pareceu eterno.

			– Perfeito.

			– Que tipo de trabalho é? Tenho muito jeito para trabalhar com computadores. É algo relacionado com tradução? Eu…

			– É um posto recém-criado – interrompeu-a ele. – Ainda não está muito definido – voltou a olhar para ela. – Pode almoçar comigo na… quinta-feira?

			– Almoçar? – repetiu ela.

			Ele não respondeu. Abriu uma gaveta, tirou uma agenda e começou a olhar para ela.

			– Vai ser impossível almoçar durante as próximas duas semanas – rectificou ele enquanto abanava a cabeça.

			Colly sentiu-se aliviada. Era deslumbrante e muito atraente, mas preferia não ir almoçar com ele. Silas Livingstone continuou a olhar para a agenda, depois olhou para ela.

			– Terá que ser um jantar – decidiu ele com toda a frieza. – Está livre na sexta-feira?

			Colly teve que fazer um esforço para fechar a boca enquanto olhava para ele. Não tinha muita experiência com homens e nenhuma com entrevistas de trabalho, mas tinha a certeza de que aquele não era o procedimento normal.

			– Desculpe-me, senhor Livingstone – Colly fez todos os possíveis para manter um tom calmo, – mas acho que já lhe disse que o meu único interesse é encontrar um trabalho bem pago. Sair com homens não está dentro dos meus planos imediatos.

			– Eu ouvi-a e parece-me um ponto de partida excelente, mas o meu único interesse ao pedir-lhe que saia para jantar comigo é poder comentar de forma despreocupada este lugar recém-criado.

			Colly olhou para ele com cautela. Há dois anos atrás não sabia o que era desconfiança, mas depois de ter convivido com Nanette, aprendera a não confiar nas aparências.

			– É trabalho? – perguntou Colly.

			– Estritamente trabalho – respondeu ele, sem esboçar o mínimo sorriso.

			Colly olhou para ele atentamente e teve a sensação de que podia confiar nele. Não era uma forma torta de conseguir um encontro. Além disso, ao vê-lo tão sofisticado e viril, compreendeu que era ridículo que um homem como aquele, que certamente teria as mulheres que quisesse, necessitasse de um estratagema para conseguir que uma mulher saísse com ele. Colly sentiu um certo calor no rosto por ter pensado que ele podia estar interessado nela a um nível mais pessoal.

			– Disse sexta-feira? – perguntou ela, quando já tinha analisado todas as possibilidades.

			– Se estiver livre…

			– Pode… dizer-me mais alguma coisa sobre o trabalho?

			– Como já lhe disse, é algo muito recente e tenho que definir completamente as suas funções.

			– Já terá pensado nisso na sexta-feira?

			– Sim, claro – respondeu ele.

			Colly quis perguntar se consistia em trabalhar para ele, mas dado que ele era o chefe, evidentemente, trabalharia para ele.

			– Acha que poderei fazer o trabalho apesar da minha falta de experiência?

			– Acho que sim – respondeu ele com os olhos azuis fixos nela.

			Colly levantou-se. Estava bastante perplexa, esperava que ele não reparasse.

			– Onde nos encontramos?

			Silas Livingstone também se levantou.

			– Eu vou buscá-la às oito – respondeu-lhe sem sorrir.

			Ela abriu a boca para lhe dizer a morada, mas lembrou-se que estava no seu currículo, e que ele já teria pensado nisso. Na verdade, pareceu-lhe que nada passava despercebido àquele homem.
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